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PELO MUNDO...

As leís de Lycurgo
Lycurgo, que a tradição considera como legislador

de Sparta, e que segundo a mesma tradição viveu
no século IX antes de Christo, fez entrar em consti
tuição muitas leis e costumes dos antigos Dorios.
Muitas doutrinas bebeu na legislação dos cretenses.

Lycurgo desacreditou a riqueza, fazendo tão pesada
a moeda, que mui limitado era o seu uso.e tão vil
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educação preparava os Spartanos para tamanha aus
teridade. Creança que fosse fraca ou mal constitui
da, era condemnada á morte logo ao nascer. De 7 a
20 annos, os Spartanos davam-se a exercícios pró
prios para desenvolver o seu vigor, a sua agilidade e
destreza, para amor da patria e da gloria. Era egual-
mente guerreira a educação da mulher. O casamento
estava fixado aos 30 annos para os homens, e aos 20

O CORAÇÃO FEMININO
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— Diga-me, minha querida, que é que a decidiu de repente a jantar com essa orgulhosa
baroneza das Sete Montanhas ?

— E' porque eu soube que as minhas pérolas a matariam de inveja...

para as mulheres, porque nessa épocha, tem o corpo
adquirido toda a sua força e todo o seu desenvolvi
mento. Os celibatários, expiavam cada anno, por
meio de ultrajes públicos, o mal de não terem dado
cidadãos á patria.

m X *
= i primeira victima das caminhos de ferro ==

Na inauguração do caminho de ferro de Manches-
ter a Liverpool, uma das machinas engalanadas le
vava uma bandeira com este distico : Periculum pri-
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que lhe
partiu a perna esquerda. No dia seguinte morreu em
casa do vigário de Eccles, para onde tinha sido tras
ladado, em seguida ao funesto accidente.

* * *
O espirito e a razão, diz um philosopho, foram

creados, como o marido e a mulher para se ajudarem
mutuamente; mas do mesmo modo que elles, andam
quasi sempre em demanda.


